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.40 he esra , Senhores, a primeira vez que a mi.
nh voz tem a honra de soar em vossos respeitavctis ou-
-idos A maior parte de meus Leitores, e Ouvintes me
honrárâo com os seus applausos; e este he sem dlÍvid
hum poderoso motivo para nova empreza, a que l!&i
verente me arrisco. Hc hum novo Elogio a s honra
Cornmercianres da Cidade do Porto, a rodos os s
Habitanres , e mormente ãquelles , que na presente Epo·
'<.UI se reunírãc em C r.pc Militar. Eu me parece aqui
mesm estar ouvindo a voz contraria de hum Cr1ti~
·morda'Z. Elle me diz , ou és Adulador, ou és ocioso.
Fu il Satira , Satira impertinente! Qgem n~o tem la
~éldo as vistas sobre Epocas remotas, quem não tem
-obs rvado que os Gregos , e Romanos 10uvavão com
Panegyricos, e D' cursas concionaes aquelIes, que se
di tinguiáo no serviço da Parria? Os Imperadores de
Roma por isso mesmo que erão os Patriotas mais bc·
nemeriros , erão de Officio .louvado, pelos Consúles. <?
Senado decretava os EJOglOJ funebres daquelles que rI.-
nhão morrido pela Patria; e se he costume louvar os
morros , he uril , e decoroso louvar o merecimento dos
vivo.

O louvor só he aborrecido, e só he reputado ad~
ia<río nllquelle que o não mereee , he maÍôt >entio IIvel'"
g Aha d s virrudes , que não existem, de que he ~
o a dOs vícios dominantes; qual sordido mendigo v~

xado COm o vestido de gaita, foge de todos aqu~Jles
~u o enCôntrão, .. irn o vlciOlo' humilhante .bomUJa,.~
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e rem por o~nlaCjão louvores públicos. Eu removo de
:nim toda :1 suspeita de adu!açío. Eu pergunto: Não
he cerro ~stir. a. c:o~ de lu m Patriotismo vantajo-
~:> na Cidade do Porto? N30 existe nella hum Regi-
menro sumptuosn , e brilhante de Volllntllrio! Rede!
ao Commercio : Qtem será tão sceptico , tão surdo, e
mesmo tão cego, que não confesse? Logo imporra a
mim como Vassallo, como Patriota, e como medíocre
Lirerato , dizer seus louvores; importa a mim patentear
o Estandarte da gloria, e da fidelidade, arvorado pelos
nobres Portuenses no tempo da acclamação , tempo em
que a Patria opprimida , e sulfocada lançava moribun-
cl98 gemidos ; tempo em que a Tropa removida , 011
Vassallos desarmados; os Fundos públicos exhaustos,
loinavão a Reltaura~ão sem e.perancsas; o nome Portu-
guez esquecido, e a preciosa liberdade anniquilada.

Foi pois no dia 18 de Junho de 1808, que a Ci-
&de do Porto se levantou , acclamou o PRINCIPE
REGENTE N. S. , e arvorou a Bandeira Portuguesa

. já quasi despedaçada. Alli se vê lmmediaramcnre for..
mar hurna Tropa corageosa , alli s6 se respira honra
da Nação , e fidelidade á Coroa. Formão-se Baterias,
asesta-se Artilheria. e a Cidade se põe em hum pé de
defeza rcspeitavel. He verdade, Senhores, que eu vejo
cm o Mez de Marejo succumbir ao pezo do inimigo;
mas não foi huma entrega , huma perfídia , huma vile-
za, a mesma virtude mal entendida foi a causa; e quan-
do o seu enthusiasmo se transporta além dos limites
da mediania, e da ordem, produz cffeitos desastrosos:
alguns da Plebe indiscreta pensa vão ser acerto io que
ra erro; elles se desordenarão • •• Ah Senhores, quan-
do existe huma nobreza de vontade , ponhamos hum
éo sobre os erros do entendimento!

COIRO porém a Conquista da Cidade não podesse
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conquistar os corações dos nobres Portuenses; elles per-
manecêrâo radicados nos mesmos sentimentos de leal-
dade t bem como 3 raiz da arvore , que supposto trema
com as folhas, dQrao com tudo ncIla suas forças in..
trinsecas , taes os nobres Habitantes do Porto, elles
a pezar de que huns ternão a fuga perigosa de turbí-
lhão t outros empregando o ferro no peito inimigo, pe"
rec 111 debaixo de sua Cavallaria, parte dos Cidadãos
e põem em seguro, outra he objecto da rapina, da-
Qui Os móveis quebrados , além as mulheres e meninos
gritando, hum só alarido retumba em toda a Cidade;
pezar desta lvgubre rf ragedia , os Cidaà~os, e a Tro-

pa que escapou (:41) se reune depois aos outros valo"l
reses Portuguezes, correm sobre a Cidade, o inimigo
sobresalta t treme , e foge; a Cidade he resrirui<w, ~ .
o valor dos ;Portuguezes retumba cm toqa a Eu~o~a.
Est.a a ieguoda vez 9ue O Porto cora IU"9 ~os q\!_el>r~
os laços da escravidão. orno porém os eabios H bí-
tanres , o sabia t! providentissimo Governo Portugsea
conhecesse profundamente qual fosse a causa porq~
huma Cidade populosa, grande, e nobre pelos valoro»
sos pei tos , que em si cria , fosse succumbida a huIV
Exercito não muito poderoso, forão então justamente

( .) Eu devo I revenír aqui huma objecção, HI: hum mão DIa.
do de pra icar (dirá alguem) que o soldado depois de subjugado,
Se e cape, e tome armas contra o seu vencedor. Eu ditei que is·
to he hum pr juizo. Não po 50 legar melhor autholidade, e IJ»
lhor exemplo que o do. Romanos , que ~m servido de modélo
de guerra, e de poliric a muitas Naçócs eivili 4as' os RomanO!
~ pezar da sua regidez , e al1!terid~. de co lumes, nlo rCllulírro
ln3nch .• alguma no soldado, que o~ por força. ou por cng4J1o .u~
terrugla ao seu ConquIstador. Nihil i/ltfrm (dizião elle.) ,~
.modo'''pti"u. r""'rllll "" '\Ii, tJd falada "IIfll.llm bllt;IIINlJllllfI'.

6.U.~, f"," .I' I'" Lim.
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ca§tigados· os facciosos, e premrbadores , restabelecida
~ authoridade das Leis, o socego , e a boa ordem res-
tituido a todas as repartições] foi depois desta Epeca ,
a pezar de triste, gloriosa, que a Nobre mocidade do
Corpo do Cornrnercío da Cidade do Porto, toma as ar-
mas, forma hum Corpo com disciplina, e imita os ge-
nerosos Patriotas da Cidade de Lisboa) e denominão
Voluntários Reaes do Commercio. Asarmas dão a mão
á~ Leis no trabalho) e na vigilancia do socego , e da
felicidade pública; eis-aqui como fazem a felicidade doi
harmonia social.

Se he pois justo o premio aos Benemeritos , nao he
menos o castigo aos eulpadoe, Sobre estas bazes im-
mura veis do Governo feliz , eu vejo brilhar nos hon-
rados Habitantes da Cidade do Porto a virtude da jus.
tiça, e do Patriotismo : o justo castiga os malvados,
que desolão a terra ; o Patriota defende as Proprieda-
des, a honra, e a independencia nacional. Aquelle põe
em pratica as Leis, e este protege a sua execução , e
em quanto a justiqa inerme está exposta aos revéaes da
Popula~a, os seus Membros , e a Cidade inteira des-
cança á lombra das armas valorosas, e respeiraveis,

Bemdigamos pois dessa honesta mocidade, desse
importante Corpo do Commercio , dessa Nobre porção
de Habitantes do Porto, que sacrificando interesses par-
ticulares ao bem da Pátria , protegem a liberdade da
Nação., e a authoridade das Leis, e o socego publi-
(o. e fazem soar , c resplandecer o nome Porruguez :
tal será o assumpto , com que me proponho entreter
meus Leitores indulgentes.

O louvor dos homens he inseparavel do louvor da
roa Parria , e o louvor das Cidades provém não só do
seu local , mas do merecimento de seus Habitantes, e
aos homens grandes que tem produzido. A Cidade do
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Porto, Capital da Província do Minho, he huma C~dadc
3ntiga , nobre, e respeitável. Fundada ha mais de
desesere seculos , foi quem dco o nome a Portugal , c
foi sempre o alvo da admiração , e da inveja; como
mais oppulenra de huma Província , que servio de B~r~o
a todo o Portugal, foi o Seminário de muitas famlh~s
íílustres, Evadida pejos Mouros, foi restaurada a pn-
meira vez por Affonso III. de Leão, e a segunda em
tempo de Ramiro 1I1. pelo nosso msgnanimo D. Mar-
tinho Viegas.

Situada na altura de quarenta e hum grãos, e on-
ze minutos na margem Seprentrional do Rio Douro t

tem ao Norte hum formidavel Castello em defensa de
huma Barra, que a pelar de perigosa, he das mais fre-

, '1uenrada~ A Rainha Dona Thareja , mulher do Conde
D. Henrique, Tronco da Monarquia Ponugueza , man-
dou reedificar a sua Cathedral, e as suas Muralhas , de
magnifica cantaria. AlIi se celebrãrâc os Desposorias
do Senhor D. João 1. com a Se ihora Dona FilipPa de
Alemcastre , Neta de EIRei de Inglaterra. Esta he a
Pátria de Senadores sabias, e intigerrimos , de Religio-
lOS exempla res , e de Varões consranres , magnanimos,
e guerreiros , cuja individuação Igui seria prolixa.

A situação do Porto, a sua Fós lhe dá hum Com-
mercio rico, e brilhanre : alli se admirão Templos ma-
g-iificos , Edifícios soberbos, Praças agradaveisj Rua.
a~.ead issimas , a gente afavel , e humana; a Nobrez.a
amiguissima, c ligada com as fam.lias Illustres do Rei-
no. Estas eminentes qualidades a fazem respeitavel, tan-
to aos Nacionaes , como aos Estrangeiros. Hum Prela-
do da primeira Ordem, hum Senado t'conomko, hum
T~ibunal Inrigerrímo , fazem a felicidade do Governo.
Els.:aqui pois o Paiz natal des es Bravos, ~e. ~c-
.c;árao a JlO6sa Restauração J que iaa&d~rão. o JDl1mgo,
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e que' agora 'se 'reunirão corageosamente em Corpo Mi-
Iitar, Este hc o Paiz desses Commercianres honrados.
que contribuem ás de~pezas da guerra, e que não satis-
feitos ainda com prestar o seu dinheiro, presrão as suas
Pessoas á dcfeza dos sagrados direitos da independen ..
cia,

Hum Regimento igual, forte, e corageoso , de-
nominado VOIU1JIt11·io.r Reae« do C{)mme,·cjo, he a Ba-
~iza do nosso respeito, c da nossa admiração: 11amui-
to tempo I e Mo muitos seculos , que os nossos Habi-
antes da! Provincias do Norte são distincros na COra-
gem , e iÜO valor ~ e ha muito tempo que seus espíri-
tos se conhecem por bellicosos ': porém existe s6 nos
VaI untarias D eaes do Commercio do Por.to valor, eco:'
ragem? Existe a libcralidade-, esta Rainha das virtudes.
{}yem sustenta a riqueza, e brilhantismo de seu Corpo
14ilirar? ElIes mesmos. Eu vejo os inimigos prizione] •
....os Dela Tropa Porrugueea , subaclerncncia de nossos
ln IoIktos Generaes , entrarem no porto debaixo de Ar.

• 08 triunfantes , e sumptuosos; a presença do Corpo
ele Voluntarios Reaes do Commercío os faz admirar,
e tremer: huma belleza , e igualdade de figuras, hum
asse.o ,e riqueza no ornato ~ infundem respeito, e tolhenl
.s mãos de. ses orgulhosos, que lhe pcrrendcm lançar
os ferros da escravidão. Eis-aqui a l11agnificencia pú...
rhlica;) que ambicionava o Povo Romano, a pezar deso-
brio; eis-aqui o caracter da virtude, eis-aqui o verda..
deiro Patriotismo ..

O luxo he funesto ás Nações aonde não existe
Commercio, nem industria; o luxo porém he uril ao
Povo laborioso, e conunerciante: eis-aqui pois como
os frutos do Commercio, e da industria gir50 suave.
mente ao redor do Throno; eis-.aqui como elles mcs..
tJllOS fl"uti6cao a nossa indepW1dencia e eis-aqui com
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se eleva o respeito de huma NaGao constante, e ,al~

. rosa. O Comrnerciante fornece os meios ela subsistencla
das Armas, exporta, e importa os gcneros, p~ga os
Tributos , occupa a Nação, e engrossa o Erario , os
Comrnerciantes alfim são quem á sua propria custa
se fardão , se armão , e se arrlscão a todos os perigos ,
só a fim de salvar a Patria, Oh Nobilíssima Virtude!
Eu me prostro ante os vossos Alcares! Eu vos respeito !

Que a Cidade de Lisboa , sempre protegida pelo
poderoso Braço de hum Rei, sempre á sombra de suas
"iscas beneficas, seja wande, e soberba, não admira;
fX'rém que o Porto, distante das vistas de seus ultimos
Monarcas, seja a Cidade mais sumptuosa, e nobre das
Provindas, deve-se certamente ao trabalho , á indus-
tria, e ao Patriotismo de seus Habitantes: que os Ha-
~itante3 de Lisboa sempre salvos (c praza ao Ceo sel-
Jao eternamente !) da invazão , do saque, e da ctfus:ío
de. sangue, ,permancção constantes, he, ~irrude; porém
que os Habitantes do Porto, tendo soflrido os insultos,
a rapina, as, mortes de seus Conci.ladâos , permancç~o
cada vez mais constantes , e corageosos , excede sem
dúvida a toda a expectação.

Ruma objecção satírica retumba em meus ouvidos.
~ .. Historia, me di~em, nos mostra exemplos de rc~l.
Ilão , e de tumultos na Cidade do Porto: quanto naO
~e falsa esta nodoa! Se me fallão nessas Épocas remo-
tlsSID1aS, em que o Porto disputava com Braga a Pal-
ma da Victoria, eu Só diviso nos antigos Portuenses a
coragem, e o valor militar. Eu não creio esses Trata-
dos humilhantes, que Historiadores apaixonados, e. a
bc~ desmascarados nos cxagerão : se me levito i His
tona moderna, he verdade, que eu vejo em rempo do
S~n'por Rel D. José hum tumulto, e huma gran~e pu.
m~ao : mas qual causa? Era hum errado enthuslatnlo
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pe1a economia .públiáa, hern fakt> ",ilnr q'2C as L .
'esta~50 postergadas; hum falso zelo pela causa públi-
ca: e não serão agora zeladores pela causa da indepen-
dencia Universal?

Mais: quem forão nesta Epoca os punidos? Hum
pequeno numero de indivíduos da Plebe, E erão por
ventura nauiraes do Porto ? E deverá então marcar-se
tom esta nodoa huma Cidade inteira , huma Cidade
nobre, huma Cidade respeitavel , e anrigui,sima ? Se
he justo, se he humano q ue a pcnna não saia da pes-
soa do delinquente, deverá a infamia exrender-se a to-
dos OS Concidadãoa ê (.) Não tenhamos J1Um pensar
~ão errado. Os Habitantes do Porto, entre os quaes rem
preeminencia o Parriotico , e valoroso Corpo do Com-
mercio , silo dos Portuguezes mais lcacs , mais consran-
ees , e mais implacaveis a favor da independencia 1'01'-
ugueza: elles por muitas vezes tem feito brecha no

inimigo, elles tem ouvido zcnir 3! balas t e removido
. o ferro, e o fogo de suas Habirações : elles sujeitos á
Suprema Lei promovem hoje 11 rranquillidade pública.

As acções são hunu demonstração dos movimen-
tos do animo; e bem como a natureza de hurna arvo-
FC se conhece pelo fruto , assim os homens se corrhe-
c:eln pelo que fazem, Qyando pois, Senhores, vejo il-
Iuminar as Habirações com as noticias da Victoria,
fardar, e armar-se á sua custa , derramar mesmo seu

( .) Ainda ~e~mo ~ue a maior parte de hum. Corporação,
t)u ele hum. CIdade _deh~qúa, nenhúma espécie de rena deve T
sahit sobre os Cidadãos mnocentel: o (]ue o Jurisc, Ulpiano diz
na Lei 160. §. J. o de reg. juro :::: I mputa.ae a todos o que o
Povo faz pela maior parte = lIunea pôde ter lugar cm m~terias
critninaes, segundo a voz dos melhore, Interpretes; com maior
fIÚO sopdo delinquente huma mini ma parte.
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sangue; não direi eu que o seu nobre, e ardente cora-
ção excede a todos os Elogios?

Sim, honrados Portuguezes, a minha linguagem
não póde exceder, nem igualar acções tão louvaveis dOI
Nobres Portuenses, se os sentimentos gratos de minha
alma não perrnittem deixalIas ao silencio, fiquem soli-
tarias ,. e a Cidade do Porto, bem corno huma Cipreste;
não he assim , bem como a antiga Roma ~ será admi-
rada. Seus Habitantes leacs á Coroa de Portugal, bem
como os Vassallos de Romulo, de Numa, e de Servio
leaes á Coroa de Roma, resraurâo , conservão , e arn-
plificão a gloria do nome Portugucz,
. Esqueça pois essa Jugubre scena de alguns infeli-
zes, que se justiçárâo , o exemplo do casrigo augmcn-
ta as virtudes, e a pequena nódoa de poucos criminc-
so~ he invisível , e lavada pelo Patriotismo de hurna
Cidade grande, e populosa, Admiremos pois, e lou-
vemos como em breve tempo se armou, pullio e fardou
o Nobre Regimento de Vo/untarios Reses do 'Com't1lu'-
'tio. Congratulemo-nos, Portuguezes, de que o nosso ca-
racter, medido com as nossas circunstancias desastrosas,
be hum raro exemplo de virtude. As bayoneras , as
balas , a morte, não nos extremecem. Os males apuriio
a nossa constancia, Hum Povo assim imoavido, he ln-
conquistável. Louvemos , e não cessemos de louvar a
constancia dos honrados Portuenses, esses honrados des-
cendentes de Heroes , que ennobrecem as Historias. Saia
de nossas almas nobres huma respiração imitativa , e
saudosa de nossos Bravos Progenitores. Record;mo.nos
do, Fund idores da Monarquia, e dos ConqUIstadores
das Indias, Admiremos o seu valor e imiremos a sua
gloria; viva pois a mocidade Portugueza, e viva sobre
tudo os VomntllTioJ' Rsae« do Commercio dfJPortfl..
Disse. 11 I M.




